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Marie sabia exatamente o que precisava fazer.  Ligou para o gabinete do diretor. Era final de semana e não havia ninguém no gabinete, mas já tinha tomado sua decisão e não queria mudar de ideia. Às vezes, pensar demais pode se tornar seu pior inimigo em momentos de decisões difíceis.  

Deixou mensagem na caixa postal do telefone. "Olá, Diretor Warren," disse. "Aqui é a Marie Jenson. Pensei e orei muito em relação a sua decisão, e aceito a missão. Mas preciso lhe pedir um favor. Sei que os meus movimentos e comportamento serão monitorados e a comunicação com o mundo externo será difícil. Acabei de falar com minha mãe e ela vai fazer alguns exames dos pulmões. Não sabemos se é câncer. Mas, ah, bem, preciso ter notícias de vez em quando. Bem, eu estava pensando se poderia deixar alguma mensagem de voz pra ela utilizando o dispositivo que será implantado em mim. Preciso fazê-la entender que estou preocupada com ela, sem, colocar a missão em risco, obviamente. Tudo bem, isso é tudo. Vou me apresentar para o trabalho na segunda-feira e estarei pronta para dar início à missão. Obrigada. Adeus."

Ao chegar a Langley havia uma notificação na recepção da Divisão de Serviços Clandestinos, para que se apresentasse ao gabinete do diretor. Marie calmamente passou pelo corredor em direção ao gabinete do diretor. Bateu na porta da recepção.

"Entre," a secretária anunciou.

Marie entrou. "Oi, Sou Marie Jenson e recebi instruções para vir até aqui."

"Sim, Marie. O diretor deixou um pacote pra você. Também disse que suas instruções são para que se reporte diretamente a ele durante essa missão, a ninguém mais. Aqui estão a pasta e suas instruções. Precisa providenciar uma foto sua, recente, o mais rápido possível e ligar para este número na capa da frente da pasta do arquivo para marcar o horário com o médico. Caso tenha alguma dúvida, o número do celular do diretor está no arquivo."

"Obrigada," disse Marie enquanto pegava a pasta e caminhava para a saída.

Parou no corredor e imediatamente abriu a pasta como uma criança ansiosa para abrir os presentes de Natal.  Enquanto examinava a primeira página, estava lá em preto e branco: a personagem que iria incorporar e tudo que precisava deixar resolvido antes de sair do país.

Marie deu uma olhada no número do departamento médico. "Uh, o temido cirurgião." Mal podia acreditar que seria obrigatório restaurar sua virgindade. Uma garota tem que fazer o que tem que ser feito, pensou. Riu sozinha, se perguntando se poderia pedir uma plástica dos seios sem ter que pagar nada por isso.

Na vida de Marie, o humor tem sido sempre uma válvula de escape. De fato Marie não tinha ninguém com quem conversar sobre o que estava se preparando, então tinha que minimizar a situação, sem deixar o estresse dominar-lhe quanto à gravidade da missão à sua frente.

Enquanto caminhava no corredor em direção ao seu gabinete, decidiu passar pela sala de jogos e pegar um copo de café e rosquinha.  Quando Marie entrou na sala de jogos havia alguns sofás junto das paredes, algumas mesas e cadeiras no centro da sala e logo à sua frente encontrava-se a porta de entrada para a cozinha. Entrou na pequena área da cozinha com pouca luz e olhou para o teto. Havia apenas duas lâmpadas. O pessoal da manutenção não está fazendo seu trabalho, pensou.

Marie estava de costas para a porta preparando seu café na bancada quando ouviu alguém entrar na sala por trás.  Ela reconheceu a colónia: John Varvartos Artisan. O cheiro de murraya indiano misturado com pitadas de laranja de inverno mexicanas e manjerona espanhola exalava almiscarado natural. Isso fez com que Marie se lembrasse das longas caminhadas que fazia na floresta. Era Rodriguez, um bonitão com um metro e oitenta e dois centímetros de altura com um corpo de tirar o fôlego acompanhado do carisma latino, que faz as mulheres desmaiarem. Marie e Rodriguez tinham flertado de vez em quando e faziam piadinhas, mas nunca passou disso. Marie abraçara a vida de celibato por longos anos, principalmente por causa do trabalho, mas também porque não queria fazer sexo casualmente. O fato de não ter tido casos aqui e ali..., não significa que não sinta o desejo de um bom rala e rola.

Marie estava acabando de colocar creme no café quando Rodriguez chegou por trás para pegar uma xícara no armário bem acima dela. Gentilmente seu corpo pressionou o dela. Marie sentiu um calafrio subir pela sua espinha. "Com licença," disse gentilmente, consciente de que tinha invadido o espaço dela.

Marie se voltou rapidamente para vê-lo erguendo-se acima dela com os braços musculosos estendidos em direção ao armário. Rodriguez estava tão perto que podia sentir o seu gosto. Não conseguia lembrar a última vez que esteve tão perto de um homem, e ela gostou da ideia.

Marie pegou sua xícara de café, passou por Rodriguez e parou a alguns metros dele, brincando com seu copo enquanto ele servia o café. Ele gostava do seu café preto e forte.

"Então, o que tem feito?" perguntou Rodriguez.

"Sabe como é, nada demais," Marie disse timidamente.

"Em qual caso está trabalhando agora?" perguntou ele.

"Se tiver de contar a você, terei que matá-lo," ela riu.

"Ha, ha. Eu mesmo já disse isso uma ou duas vezes," devolveu a piada.

"Falando sério, esse caso é altamente secreto. Não posso compartilhar as informações. É a missão da minha vida e vai ser longa. Não sei quando estarei de volta." explicou ela, mexendo o rabo de cavalo de maneira insinuante.

"Uau, legal," disse ele, sentindo certa tensão aumentar entre eles.

Ambos já tinham feito algumas piadinhas e flertado anteriormente, mas não deu em nada. Marie era uma agente séria e não misturava sua vida pessoal com o trabalho. Rodriguez, intimamente, já havia sonhado que Marie pudesse estar interessada nele, mas não acreditava que algum dia acontecesse.  

Enquanto Rodriguez narrava que acabava de chegar de sua viagem de caça ao alce, Marie viu-se sonhando acordada. Ela pensava nas mãos de Rodriguez a envolvendo e o corpo dele contra o dela, enquanto a beijava no pescoço suavemente. Voltou à realidade com pensamentos sobre como teria sua virgindade restaurada cirurgicamente apenas para dá-la ao homem que não amava, mas teria que agir como se o amasse. Estava prestes a tornar-se a noiva de um homem cujas crenças eram completamente contrárias as dela e tinha que agir naturalmente. Ela imaginou como seria difícil ser verdadeira no leito conjugal e o quanto desprezível seria. Ahmad Abousamra era um assassino, um terrorista, um misógino. Pensar nele fez o seu estômago revirar.

Rapidamente olhou para Rodriguez que ainda falava sobre o processo de corte do alce para posteriormente mandar empalhá-lo e pendurá-lo na parede. A paixão e a tensão que sentiu por ele, de repente deixaram seu corpo, e uma sensação de ansiedade tomou conta. Marie interrompeu Rodriguez no meio de uma frase, "Preciso ir".

Rodriguez foi pego de surpresa. A conversa parecia estar indo bem entre eles e pensou que talvez houvesse uma chance com Marie. Sentiu algo intenso entre eles e percebeu que ela também tinha sentido a mesma coisa. Então, o que aconteceu? Perguntou a si mesmo.

"Disse algo errado?" perguntou.

"Não, não é você. Sou eu. As coisas estão complicadas agora. Sabe como é?" tentou justificar.

"Marie, as coisas em nossa vida e trabalho são sempre complicadas. Gosto de você," disse no mesmo instante em que a puxava pelo braço e lhe dava um beijo no rosto.

Marie não resistiu. Ao invés disso, ela o abraçou e deu-lhe um beijo rápido nos lábios antes de se afastar.

"Então é assim?" Rodriguez perguntou.

"Por hora é só o que pode ser Rodriguez. Sinto muito."

Marie pegou sua xícara de café em cima da bancada, saiu da cozinha em direção à sala de jogos. Deu uma olhada no salão, satisfeita por haver apenas uma pessoa no local; estava assentado em um canto, concentrado em seu trabalho no laptop com os fones de ouvido, como se não tivesse dado conta do que ocorrera entre Marie e Rodriguez. A última coisa que precisava era que sua vida amorosa, ou falta dela, se tornasse o assunto do momento da fábrica de fofocas de Langley.

De volta à sua sala, Marie abriu a pasta com os detalhes da missão para qual fora designada. A primeira página era uma carta do Diretor Warren dando-lhe uma visão geral do trabalho e seu principal objetivo. Havia um dossiê sobre o seu alvo e futuro marido, tanto quanto informações sobre a família dele e seu passado. Era necessário ser qualificada, mas precisava parecer alguém sem instrução. Havia também uma pilha de mensagens de e-mail de Abousamra e a mulher que ele acreditava ser ela. Marie leu os três primeiros e-mails e riu para si mesma. Era divertido ler as coisas que outros agentes tinham escrito, como se fosse ela, para Abousamra.

A próxima ordem do dia era encontrar uma foto de si mesma e enviá-la para o diretor. Marie rolou as páginas do seu álbum de fotos no seu computador, tentando encontrar uma boa foto sua que não fosse num ambiente social, já que deveria ser uma encantadora muçulmana usando o hijab. Encontrou uma selfie que tinha feito há dois anos, que gostaria de ter usado no eHarmony, antes de excluir o seu cadastro do site. Ridículo de sua parte tentar namorar, sendo que a maior parte de sua vida era o trabalho de campo. Examinou a foto. Nada provocante e apresentava um sorriso amigável. "Esta vai servir," disse ela, pensando que Abousamra mudaria de ideia assim que visse a foto. Marie anexou a foto ao arquivo e encaminhou para o e-mail do diretor.
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